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1. Histórico do GT de Comportamento Político à Revista de Psicologia Política e a Sociedade Brasileira de Psicologia Política

Pode-se definir a Psicologia Política como um campo que estuda o comportamento político da perspectiva da psicologia social. Mas este tipo de definição, pela sua amplitude, termina explicitando pouca coisa. De fato, é conveniente distinguir entre Psicologia Política e Psicologia da Política. Na primeira expressão, indica-se que a Psicologia não se encontra à margem da política; afirma-se que a própria Psicologia contém implícita ou explicitamente pressupostos ideológicos. Pelo contrário, na expressão Psicologia da Política, considera-se ambos termos como independentes e/ou diferentes; significa uma disciplina que consiste na aplicação do conhecimento psicológico ao estudo dos fenômenos políticos.

Mas, esta distinção radicalizada pode levar a extremos. Por um lado, como aconteceu na América Latina, nas décadas de 70 e 80, as opções políticas dos psicólogos podem ser colocadas com extrema relevância em detrimento aos aspectos objetivos do conhecimento científico. Por outro lado, como vem acontecendo na Psicologia Política norte-americana, os conhecimentos da Psicologia, que se consideram objetivos e livres de valores, são aplicados de maneira pouco crítica aos fenômenos políticos.

No primeiro caso, corre-se o risco de "politizar a psicologia", ou seja de transforma-la em puro instrumento da luta política, enquanto que no segundo caso, "psicologiza-se" a política, ao substituir as dimensões políticas por conceitos e variáveis psicológicas consideradas como universais e totalmente descontexualizadas das circunstâncias históricas e políticas.

De fato, desde sua origem em 1989, o GTCP tem procurado sintetizar aspectos dessas perspectivas considerando a Psicologia Política como o estudo dos aspectos subjetivos dos fenômenos políticos tendo em conta que seus conceitos também fazem parte, de alguma maneira, da arena política.

Este grupo iniciou seus trabalhos no II simpósio de pesquisa e intercâmbio científico em 1989, denominando-se Grupo de Trabalho em Psicologia dos Movimentos Sociais. Pelo fato do cenário político encontrar-se marcado pelo surgimento de vários movimentos populares, estes se constituíram no tema central do interesse dos estudiosos da psicologia política.

Desde aquela data, o Grupo de Trabalho vem desenvolvendo regularmente atividades de pesquisa e difusão. Além dos encontros periódicos nos Simpósios de Pesquisa da ANPEPP, onde o Grupo tem tido uma forte atuação, os membros do grupo resolveram organizar encontros científicos mais freqüentes.

Os esforços dos membros do Grupo de Trabalho em ampliar o campo de intercâmbio entre pesquisadores que estudam temas em Psicologia Política, levou o Grupo de Trabalho a organizar em todos os encontros anuais da ABRAPSO sessões sobre pesquisa no campo. Mais importante como indicador da consolidação do campo de pesquisa que o Grupo de Trabalho iniciou no Brasil, foi a emergência de núcleos de pesquisa dedicados ao estudo da Psicologia Política em diversas universidades. Com o respaldo destes núcleos, os membros do GT tiveram possibilidades de organizar cinco encontros nacionais dedicados exclusivamente à pesquisa em Psicologia Política. Estes encontros apoiados por agências de fomento permitiram a identificação do grande interesse no campo da Psicologia Política. Os primeiros três encontros foram realizados na Universidade Federal de Santa Catarina, o quarto na Universidade Federal de Minas Gerais e o último, no ano de 2000, na PUC de São Paulo, resultando em várias pesquisas publicadas tanto pelo GT
 como individualmente por seus membros.

Durante os anos 90, caracterizados pelos aspectos institucionais da transição democrática, os membros deste grupo de estudo, cada um na sua própria perspectiva, dedicaram-se a analisar a maneira como os cidadãos participam do processo de transição democrática e como se apropriam das diversas noções políticas que circulam na sociedade. Nesta direção, o Grupo de Trabalho em Comportamento Político, durante o VI simpósio, instituiu um debate sobre o processo de Socialização Política cujos resultados foram publicados no número 13 do 1° Volume de Coletâneas da ANPEPP em Setembro de 1996. Nesse debate, constatou-se que no Brasil, apesar de os grupos que se dedicam ao estudo da Psicologia Política terem realizado algumas iniciativas em comum
, não tinham desenvolvido ainda um referencial teórico geral que permitisse um verdadeiro intercâmbio científico.

Retomou-se, durante o VII simpósio de pesquisa E intercâmbio científico em 1998, os temas de Psicologia Política que estavam sendo objeto de estudo no Brasil, a fim de iniciar, em um certo sentido, a elaboração do estado da arte da área de Psicologia Política no país e de esclarecer as perspectivas teóricas e metodológicas utilizadas pêlos diversos pesquisadores. Os temas debatidos foram: Fundamentos psicossociológicos da política, Representações Sociais da Política e Valores e Política.

Após toda esta experiência, aparece claramente que o GTCP não deveria limitar-se a ser um espaço de comunicações coordenadas em Psicologia Política, atividade própria de congressos científicos, mas converter-se, realmente, num fórum que tanto facilitasse o intercâmbio científico quanto ajudasse a expansão do ensino e pesquisa na área da Psicologia Política. Por este motivo, com a participação de membros do GTCP e outros pesquisadores em Psicologia Política, foi fundada, em Novembro de 2000, a Sociedade Brasileira de Psicologia Política tendo como seu presidente interino o Dr. Leoncio Camino. No ano seguinte, como resultado das atividades do GTCP na ANPEPP daquele ano, a Sociedade organizou o primeiro número de sua Revista Psicologia Política
. Pretendeu-se no VIII simpósio de pesquisa E intercâmbio científico realizar um debate final de um projeto que vem sendo levado por vários membros do grupo: a elaboração de um Manual de Psicologia Política, porém este projeto somente se consolidou através da organização de um periódico que foi lançado em maio de 2001 durante a participação de membros do GT no II Encontro Norte Nordeste de Psicologia. O periódico Revista Psicologia Política vem sendo organizado por membros do GT com artigos de membros do grupo e outros pesquisadores de diferentes regiões do país, bem como advindos de centros de pesquisas no exterior. A Revista Psicologia Política está, atualmente, com cinco números lançados e em fase de preparação de seu sexto número que será lançado em dezembro de 2003. Hoje a revista está indexada nacionalmente, e está com solicitação de indexação internacional, tendo como editores, os doutores Salvador A.M. Sandoval (PUCSP) e Marco Aurélio Prado (UFMG).

Além desta atividade que tomou parte das atividades do GT, os membros deste também estiveram durante os anos de 2000 e 2001 em diferentes encontros científicos, apresentando trabalhos que se consubstanciam dentro do campo da Psicologia Política (conforme pode ser observado no Lattes dos membros).

Outras atividades acadêmicas também foram importantes durante este período como a organização do Simpósio Psicologia Política em 2000 na cidade de São Paulo e o evento acadêmico que buscou concentrar a participação de estudiosos e militantes sobre a questão de gênero, homofobia e participação política através do encontro "Entre Homens....tempo!, práticas e vozes". Além disso, durante estes anos, os membros deste Grupo estiveram representando as discussões do GT em diferentes congressos e encontros científicos nacionais e internacionais.

Outra atividade que vem ocupando os membros deste Grupo é a fundação da Sociedade Brasileira de Psicologia Política, que além da Revista Psicologia Política, tem como proposta aglutinar pesquisadores neste campo de pesquisa, bem como, fortalecer estudos e intercâmbios com pesquisadores de diferentes países. Durante o ano de 2001, um representante do GT e Presidente Interino da SBPP esteve na reunião da International Society of Political Psychology representando a SBPP e estabelecendo contatos com pesquisadores em psicologia política da América Latina com intenções de organizar uma entidade Latino Americana em Psicologia Política. Outra importante participação que se inicia neste ano é a representação da SBPP no Fórum Entidades da Psicologia.

A partir deste momento o campo de pesquisa em Psicologia Política ganhou novo destaque, abrindo para um público mais amplo o acesso às pesquisadas realizadas no campo. Apesar de sua importância e progressiva consolidação, a Psicologia Política limita-se a ser um campo de pesquisa em alguns poucos programas de pós-graduação.

Pretende-se, portanto, durante o IX simpósio de pesquisa E intercâmbio científico realizar um debate de um projeto que vem sendo levado por vários membros do grupo desde o último Simpósio: a elaboração de um Handbook da Psicologia Política no Brasil que contribua na divulgação deste campo no ensino e na pesquisa da Psicologia.

2. Atividades e Produção Acadêmica Relacionada os Membros do GT
No IX Simpósio em 2002, os pesquisadores do GTCP e seus convidados apresentaram trabalhos sobre os temas indicados abaixo e também descreveram suas próprias pesquisas e referenciar outros trabalhos importantes realizados no Brasil e/ou no exterior. Além da apresentação dos trabalhos temáticos dos membros, cada pesquisador fez uma revisão dos principais estudos relativos à sua temática, com o intuito de mapearmos o desenvolvimento da Psicologia Política no Brasil até esse momento.

Os temas tratados pelos participantes foram os seguintes: Análise Psicossocial dos Processos de Exclusão Social; Valores Sociais e Significados da Democracia; Ações Coletivas e movimentos Sociais; Psicologia Política: origens, fundações e desenvolvimentos no Brasil; Psicologia e Políticas Públicas; Identidade Coletiva e Política. Por motivos de ausência de dois membros do GT, os temas de Preconceito e Discriminação e de Identidade e Representação Social não foram discutidos nessa reunião.

Nesta reunião o GT estabeleceu laços de intercâmbios com pesquisadores mexicanos trabalhando temas: educação cívica e consciência política trabalhado pela Dra. Gradeia Botelho Mota da Universidad Autónoma de México e Presidente da SOMEPSO-Sociedad Mexicana de Psicologia Social e comportamento eleitorial nas eleições presidenciais mexicanas pelo Prof. Raul Rocha Romero da Universidad Autónoma de México e atualmente Secretario Geral da União Latino Americana de Psicologia.

O encontro com os pesquisadores mexicanos teve como resultados um maior intercâmbio com a ida no seguinte semestre ao Congresso internacional em Puebla de dois membros do GT. Ao mesmo tempo contamos com a colaboração dos pesquisadores com a Revista Psicologia Política em que a professor Gradeia B. Mota publicou um importante artigo relatando o "estado da arte" da psicologia política e coletiva no México atualmente.

No período após o último simpósio, os membros do grupo vêm trabalhando conjuntamente como membros do conselho editorial da Revista Psicologia Política e alguns já publicaram na própria revista.

No mesmo período, os membros do GT organizaram e apresentaram trabalhos no III Simpósio Nacional de Psicologia Política realizada na Universidade Federal de Minas Gerais em 2002. Com um número de mais de 300 inscritos e 32 trabalhos apresentados em 8 mesas redondas, os membros do GT estavam presentes entres estes apresentadores de trabalhos.

Igualmente presente, membros do GT participaram com apresentações no Congressão de Psicologia realizado na USP nesse ano, tanto apresentando trabalhos como realizando mini-cursos como parte da participação da Sociedade Brasileira de Psicologia Política.
Mais recentemente alguns membros do GT participaram com apresentações no Encontro de Representações Sociais realizado este ano no Rio de Janeiro assim com os membros do GT estavam em sua maioria presentes nas atividades cientificas do Encontro Nacional da ABRAPSO da qual a Sociedade Brasileira de Psicologia Política pertence.

Em reconhecimento dos esforços e qualidade de trabalho dos membros do GT em publicando e sendo pareceristas para a Revista Psicologia Política em 2003, a revista foi classificado pela comissão Capes/Anpepp como de nível C e de abrangência Nacional (ano base 2001) e recebeu do CNPq apoio financeiro para viabilizar sua publicação em 2003.

Há algumas colaborações entre pesquisadores que merecem ser mencionadas como início de uma coloboração científica maior. Há membros [Leoncio Camino e Joseli da Costa Bastos (UFPb) e Ana Raquel Torres (UCGoias)] que ora participam de pesquisas sobre preconceito e discriminação e vem intercambiando esforços para desenvolver essa temática. Ao mesmo tempo, há outro conjunto de pesquisadores [Comelis van Stalen e Marco Aurélio Prado (UFMG) e Salvador Sandoval (PUCSP) e Celso Zonta (Unesp-Bauru)] que iniciam projetos de pesquisa sobre a temática da participação política, no nível institucional e não institucional, bem como sobre a participação social junto às políticas públicas em saúde, emprego/cooperativas e moradia. Em encontros freqüentes, fora dos congressos nacionais, os pesquisadores do GT chegaram ao ponto de poder focalizar algumas temáticas de interesse comum para levar afronte projetos mais integrados do que anteriormente. Esperamos que no que próximo o GT tenha as condições de presentar resultados mais sistemáticos sobre esses dois campos temáticos.

Finalmente, como resultado do último GT, os professores Salvador Sandoval e Marco Aurélio Prado estão organizando um livro com artigos dos membros do GT mais outros pesquisadores em uma publicação que venha a apresentar teórica e metodologicamente o campo de pesquisa da psicologia política. O público alvo desta publicação é alunos dos últimos anos de graduação como alunos do mestrado de psicologia como de outras ciências humanas. Pretendemos ter o manuscrito pronto para entregar ao editora no final de 2003.

3. Avaliação
O GTCP é um dos primeiros GTs a integrar os Simpósios da ANPEPP e na sua trajetória de 14 anos, os membros do GT conseguido estabelecer uma área de pesquisa em psicologia política marcada por uma presença importante de pesquisadores no campo em várias universidades, tanto os membros originais do GT como uma segunda geração de doutores que ora ampliam o corpo de pesquisadores viabilizando o dinamismo da área de pesquisa com também a maior expressão da mesma na Revista Psicologia Política que na ocasião da X Simpósio da ANPEPP comemorará seu quarto ano de publicação em que em cada número publicado conta com um artigo especial de um(a) pesquisador(a) destacado no exterior. Assim como a revista tem o reconhecimento da International Society of Political Psychology e agora pertence a um conjunto de publicações inter-disciplinares. Além destes indicadores, temos que mencionar que progressivamente aumentam as teses e dissertações sendo realizadas com tema na área de psicologia política, muitos dos quais são e foram apresentados nos Encontros Nacionais da ABRAPSO e nos Simpósios Nacionais de Psicologia Política. Assim vemos que o GT visto com semente planado há 14 anos atrás hoje faz parte de uma rede maior de pesquisadores e veículos de publicações nacionais e internacionais permitindo constatar que os membros do GT lograram implantar no Brasil uma área nova de pesquisa não existente quando o GT iniciou seus trabalhos.

Além de mais podemos ver que a emergência desta nova área de pesquisa vem tendo frutos importantes na medida que vão sendo incorporados nos currículos de graduação disciplinas de diversas nomenclaturas tais como: psicologia política, psicologia e política, psicologia e política pública, comportamento política. Por este motivo, os membros do GT resolveram publicar uma antologia de artigos sistematicamente apresentando a área de psicologia política numa publicação dirigida aos alunos de graduação e mestrado.

Considerando que em 14 anos o GT logrou tanto estabelecer uma revista de nível nacional, intercâmbio internacionais, uma sociedade nacional para incentivar atividades na área de pesquisa e agora influir na criação de matérias no ensino na graduação sobre a temática de psicologia política faz com que nossa avaliação seja muito positiva com respeito ao performance do GT e seu impacto nas ciências da Psicologia tanto no plano de pesquisa como no ensino na pós-graduação e graduação. Neste sentido a Revista Psicologia Política virou referência desta nova área de pesquisa e ensino.

O desafio que o GT tem ou melhor os membros do GT agora enfrentam e travesar as divisões disciplinares e manter mais contato com áreas de conhecimentos afins: sociologia política, ciência política, economia e historia uma vez que as pesquisas sendo realizadas por membros do GT e na área como um tudo é de muita relevância para essas outras disciplinas e é fundamental o dialogo com elas para melhor desenvolver a Psicologia Política no pais.

4. Objetivos do GT de Comportamento Político no IX Encontro da ANPEPP
No próximo Simpósio da ANPEPP, o GT pretende primeiro debater os trabalhos de pesquisa sendo realizado por cada membro do GT; segundo fazer um balanço do desenvolvimento da área de psicologia política dentro da psicologia e discutir estratégias viáveis procurar abrir o nosso publico para incluir as outras ciências humanas atraindo pesquisadores de disciplinas tais como Sociologia Política, Ciência Política; Antropologia, Economia e História; terceiro e finalmente o GT pretende discutir idéias para uma diferente estrutura para ANPEPP a luz do sucesso do GT em criando sua própria sociedade e revista e no que diz respeito às funções da ANPEPP com entidade aglutinador da área de conhecimento de Psicologia em comparação a semelhantes entidades com ANPOCS, ANPED< ANPAD, ANPEC, etc. Sendo um GT na área do comportamento política nada melhor do que os membros do GT realizar uma análise criteriosa sobre a encruzilhada em que a ANPEPP se encontra atualmente.

5. Membros do GT
Dr. Salvador Sandoval (PUC/SP) - coordenador

Dr. Leoncio Camino - Universidade Federal da Paraíba

Drª. Ana Raquel Torres - Universidade Católica de Goiás

Dr. Celso Zonta - UNESP-Bauru

Dr. Marco Aurélio M. Prado - Universidade Federal de Minas Gerais

Dr. Cornelis J. van Stralen - Universidade Federal de Minas Gerais

Dr. Joselí B. Costa - Universidade Federal da Paraíba

Drª Karin von Smigay - Universidade Federal de Minas Gerais

Drª. Lúcia Rabello de Castro - Universidade Federal de Rio de Janeiro

Dr. Pedro Humberto Faria Campos - Universidade Católica de Goiás

Convidados Nacionais:
Luciene C. Falcão - Universidade Católica de Goiás Ana Carolina M. Ribeiro- Universidade Católica de Goiás Daniela C. de Faria- Universidade Católica de Goiás
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